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'O PMDB sem discurso e futuro 
O PMDB vive nós dias atuais 

uma de suas mais graves crises, 
que pode comprometer inclusive 
sua sobrevivência. A confissão a 
respeito é feita por uma de suas fi-
guras mais eminentes em conversa 
com um grupo de ilustres correli-
gionários. A continuar a presente 
situação, frisa a' mesma personali-
dade, seria preferível aos diferen-
tes grupos que convivem no 
PMDB emigrarem para outras si-
glas, porque o partido estaria des-
provido de futuro. O PMDB conti-
nua a ser o partido com maior re-
presentação na Câmara e no Sena-
do, mas falta-lhe hoje uma lide-
rança que aglutine suas diversas 
facções e grupos. 

De acordo com reconheci-
mento geral, o que mais compro-
mete o futuro do PMDB é a ausên-
cia de um discurso. Durante os 
anos do regime de exceção o dis-
curso do PMDB, que provinha do 
antigo MDB, era pelo retorno à 
democracia e contra o modelo 
econômico então vigente. 
Combatia-se o FMI, alegando-se 
ainda que déficit público e aumen-
to de salário não constituiam fonte 
realimentadora da inflação. E ain-
da que se podia promover o desen-
volvimento econômico e Combater  

a inflação. Muitas dessas teses 
econômicas sustentadas pelo 
PMDB ruiram com o tempo por 
falta de sustentação na realidade 
prática. O grupo de políticos que 
emigrou do PMDB para fundar o 
PSDB foi o primeiro a perceber is-
so, principalmente o então sena-
dor Fernando Henrique Cardoso, 
que em posição de relevo no Sena-
do passou a defender um acordo 
com os banqueiros internacionais 
em torno da nossa dívida externa. 
Hoje, com algumas variantes que 
não se revestem de importância 
essencial, o grupo de economistas 
de esquerda que se refugibu no 
PSDB e que terá posições de man-
do no governo de FHC, entre eles 
Pedro Malan e José Serra, aceita 
quase todas as premissas econômi-
cas que combatia no passado, rela-
cionadas com inflação, salários, 
déficit público e FMI. 

Quanto ao PMDB, perdeu o 
discurso antigo e não tem um novo 
para se apresentar perante a socie-
dade, É essa constatação que in-
quieta e preocupa as principais li-
deranças do partido, conscientes 
da extensão e profundidade da cri-
se que atinge a legenda em fase 
decisiva de sua história. 


